
A baixa ocorrência de internações e de eventos 
adversos nos domicílios gerenciados por esse 
programa, evidencia que podemos minimizar a 
incidência dos riscos à saúde fazendo uso de 
procedimentos operacionais personalizados e 
do monitoramento da natureza das causas que 
promovem inseguranças.
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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

MATERIAL E MÉTODO

RESULTADOS

REFERÊNCIAS

Os desafios na identificação de riscos e o 

desconhecimento das particularidades para a 

segurança no domicí l io  comprometem a 

qualidade de vida da pessoa idosa, tornando 

crescente os riscos de eventos adversos e as 

necessidades de atenção à saúde em domicílio.

Relatar uma experiência exitosa vivenciada em 

um programa de atendimento domicil iar à 

pessoa idosa no município de Fortaleza-CE.
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CONCLUSÃO

Existem muitos fatores que colocam em risco a 
segurança do paciente idoso em seu domicílio, 
como o maior número de medicamentos e a 
administração de condutas complexas, que 
podem gerar vulnerabilidades. Na perspectiva 
de minimizar os riscos de danos desnecessários, 
compreende-se a necessidade da integração 
dos cuidadores e da equipe de saúde, com 
definição clara de suas funções, que garanta a 
prestação de cuidado planejado e eficiente, 
viabilizando a segurança, qualidade de vida e o 
bem estar da pessoa idosa em seu domicílio.

Formado por 17 profissionais nas áreas:  

geriatria, nutrição, fisioterapia, terapia 

ocupacional, pedagogia, fonoaudiologia, 

enfermagem, música e educação física.

Organizados mediante a necessidade 

de apoio familiar no gerenciamento 

do plano de cuidados de idosos. 

Metodologia de trabalho

Caráter interdisciplinar das condutas de saúde

Abordagem sistêmica da dinâmica familiar

Interação comunicacional entre profissionais/ 

familiares/cuidadores e a pessoa idosa.

Para seu efet ivo funcionamento vár ias 
estratégias foram implementadas, desde 
mudanças nos padrões comportamentais dos 
profissionais para atitudes humanizadas no 
serviço, ações educativas com cuidadores 
para que consigam apoiar o raciocínio clínico 
e reuniões sistematizadas para integrar os 
familiares como membros ativos da equipe. 

E ainda, sensibilização da pessoa idosa para a 
importância das intervenções multimodais que 
otimizam sua independência e autonomia por 
um maior tempo possível.


